
Muitas economias tiveram um desempenho 
melhor do que as previsões iniciais sugeriam, e 

vimos, em primeira mão, a grande resiliência dos 
seres humanos. No entanto, devemos ser 
cautelosos para não ir longe demais com 

conclusões precipitadas que retratam mudanças 
aparentemente permanentes. O caminho para o 

“novo normal” será mais gradual e menos 
dramático do que podemos esperar.

A pandemia não ameaçou apenas a nossa 
saúde física, mas também teve um efeito 

profundo no nosso bem-estar mental. Muitas 
pessoas relatam que a sua saúde pessoal piorou 

e que estão a enfrentar problemas de saúde 
mental pela primeira vez. O contexto geral e as 

implicações a longo prazo desta situação levarão 
algum tempo a serem notórias, e até agora o 
investimento em serviços de saúde mental 

continua a ser apenas uma pequena fração dos 
gastos totais em Saúde. Esta gestão dos gastos 
pode ter de mudar se as sociedades quiserem 

responder adequadamente às novas 
necessidades de saúde.

Há algumas coisas que podemos prever com 
confiança sobre os próximos anos: aquilo a que 
chamamos de "known knowns". Mas há muitas 

coisas que não sabemos, e seria insensato 
tentar fazer demasiadas previsões. A economia 

é uma área de muitas incertezas; as insinuações 
iniciais de uma forte recuperação económica 

foram atenuadas no início de 2022 com a 
inflação e as incertezas geopolíticas.

das pessoas fazem agora 

compras online

79% das pessoas em todo o 

mundo agora dizem que a sua 

saúde mental é tão importante 

como a sua saúde física.

Apesar da pandemia, as marcas premium continuam a 

gerar um elevado desejo por parte dos consumidores.

A taxa de natalidade 

global tem vindo a 

diminuir, e espera-se 

que diminua ainda mais

A pandemia deixou connosco todos os velhos 
problemas e acrescentou alguns novos. As 

desigualdades e disparidades existentes entre 
idade, gênero, etnia e geografia agravaram-se ou 
talvez nunca tenham sido tão visíveis como agora.

Apenas os Baby

boomers pensam que 

vão ter uma vida melhor 

que a dos seus pais

A pandemia alterou as taxas de natalidade, mas 
não da maneira como no início dos lockdowns os 

comentadores e as pessoas especulavam. A 
incerteza fez com que muitos adiassem ter filhos, 
acelerando o fenômeno pré-existente de declínio 

populacional.



O efeito mais inesperado da pandemia na confiança 
pública diz respeito aos governos. As violações de 
liberdade pessoal em nome de uma ação nacional 
coletiva parecem ter aumentado a confiança dos 

indivíduos nos governos, ao invés de a terem 
deteriorado. Curiosamente, as empresas privadas 

também testemunharam uma tendência semelhante 
de níveis crescentes de confiança durante a 

pandemia, com a notável exceção das empresas de 
tecnologia, que estiveram sob constante escrutínio.

Quando a Organização Mundial da Saúde declarou 
oficialmente o novo surto de Coronavírus (COVID-19) 

como uma pandemia global, as expectativas 
depositadas nos governos mudaram 

rapidamente. Pela primeira vez, os cidadãos e 
governos de todos os países tinham um problema 

único e comum. Os cidadãos recorreram aos 
governos para proteger a economia e a sociedade e 
para mobilizar a resposta sanitária à crise, incluindo -
nos países mais ricos - a implementação da vacina.

Uma das coisas que definiu a sociedade desde o 
início de 2020 foi o sentimento constante de 
“stop – start” - passámos de lockdowns para 
reaberturas e de seguida voltámos a novas 

restrições. A chegada do COVID fez com que as 
pessoas pensassem mais sobre a sua própria 

saúde e segurança. Contudo, o medo e a 
inconveniência continuam a representar 

obstáculos sérios em muitas áreas da nossa vida.

64% dizem que os médicos são de 

confiança; que é a profissão mais 

confiável do mundo

“Estamos a caminhar para 

um desastre ambiental”
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Enormes disparidades no panorama dos diferentes 
países, mesmo entre vizinhos próximos e 

aparentemente semelhantes. Temos de considerar 
as culturas predominantes, os sistemas legais e 

decisões governamentais: todos estes fatores criam 
diferenças entre aquilo que as pessoas experienciam 

e como se sentem. É importante lembrar que nem 
todos os países foram afetados pela pandemia da 

mesma forma e ao mesmo tempo, e que as 
populações não partilharam as mesmas 

preocupações ou expectativas antes ou depois da 
epidemia COVID-19.

% das pessoas diz que a

Covid-19 foi controlada 

e terminará em breve

A COVID-19 mudou a maneira como vivemos e 
ofereceu-nos uma oportunidade para mudar – para 
adotarmos uma abordagem mais sustentável que 
possa proteger a viabilidade dos negócios a longo 

prazo e prestar mais atenção aos efeitos ambientais 
e sociais. Quase metade da população mundial 

reconhece que as suas ações diárias têm impacto 
direto no meio ambiente. No entanto, os dados 

mostram que as pessoas estão longe de saber como 
devem adaptar o seu estilo de vida para salvar o 

planeta.


